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Tem os o prazer de com m unicar aos nossos 
num erosos leitores que o Dr. Cam pos Salles sahe hoje 
e en tra  na berlinda o Dr. R odrigues Alves.

E  não levam os nada pela novidade.
M esm o porque não ha novidade nenhum a ; Cam ­

pos Salles e R odriguss Alves tudo  é a, m esm a coisa.
C ontinúa S. P au lo  a dar as cartas, em quauto  o 

trun fo  fôr copa«. Q uando o tru n fo  fôr páus, sa h irá  
tudo  ás avesjgs.

O Intransigente, jo rn a l que se publica no Ceará, 
é dos nossos : sem papas na lingua.

Gostam os da franqueza com que attacou a questão  
do Acre, que o governo cousidera de m in im a im por­
tâ n c ia , em q u au to  não fôr sacudido, m uito  bem 
sacudido, para ag ir com o é sua obrigação.

Para isso é que estam os conspiraudo.

E s tá  aberta a exposição (Horitoff); para vêr se 
a rran ja  ou tra  pech icha com o a que o governo já  lhe 
deu.

Mas não pega.

Vamos ver se o novo chefe de policia acaba com o 
bond nos cam arotes policiaes, n o tad am en te  no Casino, 
o nde  os supp len tes enchem  o pobre cochicholo  para 
d a r dous dedos de tré la  ás cocotes.

E ^ tr is te  ! E  por isso é que pedim os
“ em nome da moral. Que a tão triste  situação  se 

ponha um ponto  fin a l.”
Como se diz no Joven Telemaco.

E m  Copacabana, um  gajo  que lá  foi tom ar fresco, 
ao vêr o pharo l da I lh a  Rasa ao longe , ficou adm i- 
fad e  de que o m onstro  j á  não tivesse dado cabo desta 
te rra .

— O ra essa ! O bservam os nós, o pharo l é inof- 
fensivo e . ..

— Qual ! Sem pre ouvi dizer que o pharol da ilha 
a r ra z a . ..

! ! !
Foi corrido  a p áu  !

O X av ier da S ilveira se rá  m esm o eleito  ?
Se a cousa fô r pelo system a an tigo , se rá  certa  a 

eleição.
Si fôr pelo m oderno, coutem  com o nosso voto no 

Dopes Trovão.

Authentica :
F allavam  dous tabaréus sobre a Com panhia do 

Gaz, que por sigual a inda nos deixa ás escuras.
— E ’ um a com panh ia  ingleza, diz um .
— N ão senhor, é com panh ia  b e lg a  — diz outro.
—E ’ a m esm a cousa, observa o prim eiro , a lingua

é a m esm a. E ’ com o aqui, nós, lá  de riba, dizem os 
bage e a gen te  civ ilisada da cidade diz vage. . .

P ara a nossa ca ix a  de ba ta tas  vae o le ttre iro  da 
ru a  das D arangeiras 61 que exhibe uns cornados m uito  
incom m odos.

Parece que m ora por lá  o M. E thereo .

Procedeu-se ho je á  eleição da D irec to ria  do Clul? 
dos R olhas, de que fazem  p arte  os depu tados m udos:

F o i este o resu ltado  :
P re s id en te— C arlos de Novaes.
V ice-presidente—A ngelo  N eto.
i °  S ecre tario—A gapito S antos.
2o S ecre tario —Luiz G ualberto .
T esoureiro—G abrie l Salgado.
Cobrador—R odrigues F e rn a n d e s .
O rador (por m im ica)—N ogueira  Accioly.

Tres form idolosas re lh as  foram  nom eadas para o 
club dos silenciosos, os depu tados Ju lio  de M ello, 
Joviniano de C arvalho e F rancisco  Sodré.

O S ilencio  sendo de ouro, os dep u tad o s G ouçalo  
Souto, Soares N eiva, Celso de Souza e Gomes de 
M attos, deliberaram  nunca dar um  p io  nas sessões.

Parabéns.

O Jornal do Commercio do dia io, deitou varia 
para dizer que se jam  fechadas as escolas e abertos os 

frege moscas, que é onde se a r ra n ja  m elho r a v ida.

Ora essa! Si é seu gosto, não discutam os, mas 
querer im pingil-o  aos outros é que é feio!

M ude o rum o.

E>ta é de um revisor da Tribuna :
— Q uando S. E x . dorm e, ronca por toda a parte 

e desde que escolheu o m inistério , até ronca o 
olho !

Safa ! ! ! . . .

S. E x . o ex-(jà se sabe) andou toda a sem ana a 
inaugu ra r pedacinhos de cousas e a botar placas 
com m ém ora ti vas.

Arre ! Nem  no u ltim o arranco  o hom em  descar­
regou a p rô a  !

Vae ser fundado  o In s titu to  dos Calados P a rla ­
m entares, a que pertencerão  os d e p u tad o s  M anoel 
Caetano, E ugênio  T ourinho , T o len tino  dos Santos, 
D eocleciano de Souza e João B aptista.

Parabéns ao eleito rado .

O novo p residen te  ao ver o m undo official ag lo­
m erado, no acto da posse:

Porque todos se ap in h ão  assim.
Por causa da calça côr de p in h ã o . ..
Ora p inhões !

Sabem os de fonte insuspeita  que a té  ho je não 
disseram  chuz nem  truz na Cam ara os depu tados João 
Luiz, Bueno de Paiva e A ntonio Zacharias.

O E stevão  Lobo falou afinal, fallou, m eu senho ­
res ! D eitou discurso decorad inho  d a  silva em bora 
engasgando no m eio da le n g a  lenga.

Foi caroço.

O g rande ta len to  do Pacheco n ’est pas chic, disse 
alguém  o u tro  dia.

O que tem os nós com isto  ?

C arlos O ttoni, G ustavo G odoy, O liveira B raga , 
Cajado, F rancisco  T o le n tin o  e V espasiano são estes 
os chapéus m ais m odernos, perdão! S ão  estes os m ais 
caladinhos das tu rm as dos silenciosos deputados.

Não faliam  porque não querem .
E  fazem m uito  bem .

O M inistro  da G uerra , num  egoism o sem lim ites, 
vae m a n d ar supp rim ir as golas no fardam ento , por 
serem  incom pative is com o ar.

È ’ só ped ir por bocca.
Q uerem  m ais deputados calados ?
Tom em  lá  : A lbuquerque Serejo, ín d io , C hris- 

tin o  Cruz, C u n h a  M artins, João Gayoso, Joaquim  
Pires, R a y m u n d o  A rthur, V irgílio  Brigido, João 
Lopes. Sérgio Saboia, L im a F ilho , E p am in o n d as  
G racindo  e E duardo  P im e n te l . ..

Ai ! Que porção !

Que an a lo g ia  tem  os tem pos que correm  com os 
sapatos do coronel Salgado?

E ’ que ambos são bicudos.

Pensam  que já_esgotam os a l is ta  dos depu tados 
que não dizem  p a tav in a  ?

E stão  enganados. Tom em  outra fornada: R o d ri­
gues L im a, P in h e iro  Jun io r, José M onjard im , O scar 
Godoy, A ugusto  V asconcellos, A ntonio F ilh o , Lou- 
renço  B aptista  Breves, V iriato  M ascarenhas, José Boni­
fácio, M onteiro  de B arros. . .

Que m undo  de m udos !

Podem os g ara n tir  com todos as seguranças que 
desta vez vae ficar o ca lçam ento  da rua do O uvidor 
p rem pto .

D ’aqu i a um  mez com eçam  tudo  de novo, que 
as pedras tam bém  com eram , coitadinhas!

N a lista dos senadores m udos, esquecem o-nos de 
p u b lica r no num ero  passado o nom e do Dr. L ula , do 
E sp irito  Santo , q u e . . .

E  diz que nunca f a l la r á ! . . .

Fazem  o favor de tom ar folego para a c o n tin u a ­
ção da lista dos deputados m oitas: M onteiro da S il­
veira, L am ounier, H en riq u e  Salles, O legario M aciel, 
T eixeira  B randão, C am pos C artier, Diogo F o rtu n a , 
U rbano Santos, Carlos M arcelino, Pedro C herm ont, 
A ntonio Bastos, Thom az Accioly, S ilva M ariz, José 
D uarte  e A raújo G óes. . .

Uff ! E  a inda  fa ltam  m uitos ! ! !

Fom os hon tem  a palac io  ped ir ao Dr. R odrigues 
Alves a sua colaboração, na vaga do Dr. Cam pos 
Salles, que foi um  bom  desen h ista  com o todos viram .

S. E x . p rom etteu  m andar-nos um  P ro m eth eu , 
quadro  allegorico.

De6de j á  agradecidos.

Vá, m ais um bocado do folego e agora dam os 
conta do resto.

G rupo de dep u tad o s silenciosos : M arcoliuo 
M oura, D ionysio C erqueira, Celso Reis, B arros F ranco  
Jun io r. M artiuho  Cam pos, A ure liano  S antos, Bernar- 
des F aria , L andolpho  M agalhães, Joaqu im  Carva- 
lhaes, M anuel F u lgencio , N ogueira Jun io r, L in d o lp h o  
C aetano , D om iugues de Castro. D ino Bueno, Joaquim

T a g -a ir e la
Alvaro, A ntouio C intra , H ertneneg ildo  N ovaes, X a ­
vier do Valle, Boiteux, F rancisco  M oura, F rancisco  
A lencastro, Castro R abello , Raul Barroso, A rthur 
Torres, F ernando  Prestes, R odolpho M iranda, Luiz 
Pisa, Paulino  Carlos e João Cândido.

Viva a rep resen tação  nacional ! Vivo !

-*»6 8«-

Com m em orando a grandiosa data 
de hoje, perm ite ao m ais hum ilde poeta 
dizer-te em, phrase tím ida, inçorrecta 
tudo  o que sen te , tudo  que o arreba ta .

F inalisou-se a pródiga m am ata,
Adeus tem pos da pansa  am pla e replecta, 
chega o esteril regim en da dieta, 
é hoje o dia, oh sim , da g rande  lata.

E m quan to  o povo aleg rem ente g rita  
viva ! tu ’alm a tristem en te  fita 
num  fu tu ro  bem perto  a adega enxuta.

Vamos, m eu velho, a essa m agua enxota, 
sê A rlequim , d á  um a cam b a lh o ta , 
para fingir valor no auge da lu ta  !

A n To m il .

Disse-nos pessoa que priva com q Dr. Ro­
drigues Alves (não foi o Pifer) que S. Ex. 
pensou em chamar o Carlos de Carvalho para 
o Interior.

Caso isto se desse ficava o Bulhões no E x ­
terior.

Hony soit.. .

Ultimo desenho do Dr. Campos Salles.

Uns ares :
Na Mythologia— Páris.
Cá em casa— o Péres.
No engrossamento— Pires. 
Na esponja— Poros.
E ha puros ?
—  Ai que apuros ! ! . . .

Do Centro de Publicações de A. Moura, á 
rua do Ouvidor n. 93, recebemos os dois últi­
mos numeros do impagabilíssimo Pimpão.

Ao sympathico Moura, os nossos agradeci­
mentos.

O senador Mollusco da ordem dos aceta- 
buliferos decapodes, do Espirito Santo, tem a 
mania de lêr todos os artigos de todos os jor- 
naes diários desta capital, em voz alta, no Se­
nado, para que os collegas o oiçam. Também 
é da unica maneira que o conseguem ouvir 
porque elle não falia.

A . C L A Ü S E N  —  Cerveja de Pelotas, 
Ritter, Agua mineral natural, Salutaris e cha­
rutos Pook & C .— Rua dos Ourives u. 20.



T a g a r e la
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M anoel 1/iGtorino
Quando na Praça erguia a voz potente e brava 

N a  pa lavra  de A m or , ?ia afwstrophe vermelha,
/ i

Brilhava-lhe no olhar a rúbida scentclha 

Do Genio — a luz astra l que seu craneo inundava.

Hoje, a Patria infeliz do Desespero escrava,

E m  frente ao seu esquife a chorar se ajoelha.

Nos seus olhos em pranto, indelevel se espqlha 

O estigma da dôr que n'alm a a D or lhe grava .

Que o Povo que o perdeu, que viu fu g ir  a vida 

D'aquelle coração, fm lcherrim a g uarida  

Do Valor, do Civismo e da Bondade egrégia,

O seu cadaver banhe em bot botões de pran to

E  applique ao tredo algoz que o perseguira  tanto  

A  hygiene moral de um banho de agua-régia.

■LJ.
1

EL



' T a g n  r e l a

O S IG N A L
O Barroso sempre teve medo de gatunos. 

Quem o visse pela calada clã noite, só, a cami­
nhar tremulo, hesitante, pelas ruas desertas 
da cidade, podia concluir racioualmente :

Alguém adoeceu em casa do Barroso.
A  não ser em busca de um facultativo, 

não havia forças humanas que o fizessem.arre­
dar pé de casa, depois de haverem soado as dez 
badaladas no bronze da Matriz.

Dizer que elle era um pobretão, sem eira 
dem beira, equivale a desiüudir o leitor, que 
já vê, com certeza, no Barroso, em face do 
terror que o mesmo manifesta, um typo assim 
tão rico como o Rotschild .

Entretanto, convenhamos em saber que 
esse pobre diabo tinha como unica fortuna o 
officio de typographo, çtie exercia durante o 
dia, visto como, á noite estava sempre em 
casa trancado a sete chaves.

Fosse então, alguém, extranho, bater á 
porta do Barroso e de Já voltaria como si hou­
vera dado com o nariz na porta.

E ’ que entre as pessoas da familia e mesmo 
entre alguns amigos íntimos que costumavam 
frequentar a casa, havia um sigual conven­
cionado— condição sim qud a porta . não' se 
abria.

2

2
Uma noite, porém, D. Aurora despertou o 

marido, muito sobresaltada, dizendo que estava 
nervosa, que sentia palpitações de coração, 
que ia desmaiar, que ia morrer, que elle fosse 
chamar o medico e . . .  o bom do Barroso, á 
vista disto, vestiu-se, revestiu-se... de cora­
gem, sahindo, atarantado, em busca de um 
doutor.. . .

E levantou-se o Messias, a quem D. A u­
rora chamára com alguma insistência :

“ Que a porta da entrada ia ficar aberta ; 
que elle lhe fizesse o favor de correr o fer­
rolho.’ ’

Meia hora depois ouviam ambos rumore- 
rejarem folhas na vidraça :

—  Era o Barroso sacifdindo os galhos,

H o r a c i o  C a m p o s .JPANACK
no

T A G A R E L A
para 1903.

Vae entrar p'ara o prelo este ex~

D Ü  V ID A -S E

Que se encontre um homem de consciência 
e honesto, que aponte um acto sério 
no governo salada, que hoje fina- 
lisa ;

Que o vulto, que felizmente deixa hoje de 
ser governo, não leve malma ( se a 
tem ) o remorso, a relembrar-lhe eter­
namente o nome immaculado de Ma­
noel Victorino.

Que D. Morpheu entre com o pé direito, 
na presidência, acompanhado pelo 
Lauro dos Burgos ;

Que seja verdade mesmo que o commercio 
brasileiro, delegasse poderes aos eu- 
grossadores do banquete, para offe- 
recel o ao Dr. Campos Salles ;

Que a rapaziada elegante da capital, fosse 
buscar a moda dos chapéus desabados 
no Panamá, quando estão voltando 
de novo aqui os guayamús.

Ouo as pessoas que vão ao Restaurant 
Ipanema, em Copacabana, não dêem 
parabéns ao sujeito que impingiu 
aquelle enorme realejo que lá existe 
em vez da banda de musica marcial, 
annunciada.

f  I n c r é d u l o .

Por uma dessas manhãs em que a Prima­
vera despeja sobre o mundo cornucopias de 
luz, chegava o Barroso á janella, quando sen­
tiu um tic-tac extranho, um tic tac, que jamais 
sentira.

Tudo isto porque despontavam ante os 
seus olhos duas esplendidas auraras : uma 
delias, a irradiar-se por todo o horisonte, e a 
outra, que nada tinha âekoiisontal (salvoseja), 
brilhando no para-peito de uma janella fron- 
íeira.

Quero dizer com isto que a visinha virára 
o miolho do Barroso, cujos receios de gatunos 
nunca foram tão fundados.

D. Aurora roubava-lhe, com effeito, o 
.tempo, o soce^o. o coração.. .

Pobre rapaz !
Aquelle çstado de cousas, bem se vê, não 

podia continujar pôr muito tempo.

E assim foi.
Mezes depois estA^am os dois para os su­

búrbios, jmergulhados na languida delicia de 
uma lua de mel interminável.

O leitor está pensapdó, fiaturalmente,que, 
por essa épocha, o Barroso iá tinha perdido o 
medo de gatunos ?

Pois está enganado.
O medo recrudeeera com o concurso de 

D. Aurora, uma moça hysteriea, nervosa como 
qtsasi todas as moças que eu conheço no Rio 
de Janeiro.

Então, com muito mais rigor, o Barroso 
adoptara o systema dà casa paterna.

Assim éque, si ás Ave, Maria, era forçado 
a i r . . .  á pharmacia, por exemplo, e de lá 
voltava noite cerrada., penetrava no jardim, 
dirigia-se primeiramente a uma frondosa man­
gueira, cujos ramos se iam refranger na ja­
nella do seu quarto e, sacudindo a folhagem 
sobre a vidraça, dava o signal, sem o qual 
D. Aurora não era dessas que lhe dessem en­
trada no tugurio.

Assim corria para os dois a vida.
E o receio que tinham de ser roubados 

seria bastante para perturbar toda essa placi­
dez que deve haver no lar, si com elles não 
viesse a morar, ultimamente, um primo de 
D. Aurora, o Messias, um rapaz, agora como 
logo, alegre—  uma gargalhada personificada 
que enchia então o ninho do casal de uma ale­
gria vivificadora, e a quem o Barroso tinha 
pelo seu melhor amigo.

cellente almanack humoristico, il- 
lustrado —  200 paginas de fino es­
pirito.

Preço 1 $000 réis
Aoceitam-se annuncios e encom- 

mendas de exemplares.

Ao raiar a aurora de hoje, colherá mais 
uma flor no jardim de sua preciosa exisistencia 
a Exma. Sra. D. Republicadas Pedras. .. Pre­
ciosas.

Todas as do­
res de dentes de- 
sa^parecem em 
dois m inutos, 
com a applicação 
deste m ed ica­
mento de

m.' R. CüilllOB

P h a r m a c i a  

N. S. da Piedade
Kua Marquez 

d e  A b r a n t e s  n. 5 9

—  Então o Xavier da Silveira não pegou 
a pasta do Interior ?.. .

—  Não, ficou no exterior.
_ ? I ..
—  Se ficou de' fora......

A CEIA DOS FEDERAES Charge política,
parodia á Ceia dos Cardeaes do poeta portuguez 
Julio Dantas.

p r e ç o  ifooo— Rua do Hospício, 93.

Na assembléa geral do Grêmio Nacional 
Beneficente Floriano Peixoto, em 27 do raez 
passado, foram eleitos e tomam posse hoje :

Presidente, Dr. Raul do Nascimento Gue­
des ; vice-presidente, Dr. Arthur José de An­
drade Bastos; thesoureiro, Jeronymo de Sá 
Pinto de Cerqueira ; i° secretario, capitão 
José Leitão de Almeida ; 2‘ secretario, Anto­
nio Paulo Vieira da Rocha ; procurador, José 
Gindiee.

Figurino moderno.

) I L A Ci l A S T A O
Cirurgião IDeirmbLsba 

44, Rua dos Ourives, 44

A ' porta do Ervedosa :
—  Então o Rebello tem arranjado a vidi- 

nha delle com versos ?
—  Conversas. ..



De ramo em ramo
Uma vez desobrigados do compromisso que 

havíamos coutrahido, de fazer parte, ou mesmo 
todo, do governo do snr. Rodrigues Alves, 
achamo-nos perfeitamente á vontade para, 
desde hoje, formar barreira de opposição contra 
s. e x . e seu governo. O nosso programma po­
lítico, ecouomico e financeiro não agradou a 
s. ex.; s. ex. preferia formar um governo par­
tidário com os partidos “  partidos” , a organi- 
sar um governo forte pela energia e pelo talento; 
pela honestidade e pelo amor ao trabalho ; um 
governo verdadeiramente nacional e compe­
tente, que podesse de prompto resolver todas 
as questões que neste grave momento affligem 
a nossa Patria !

O senhor Rodrigues Alves, não quiz at- 
tenderás judiciosas ponderações do pessoal do 
‘ ‘ Tagarela ” , com o qual estivera por muito 
tempo de accôrdo, desde o dia da sua eleição 
para o mais alto pennacho do poder publico, 
até o dia em que foi seduzido para se abrir com 
o Seabra, coçar o Bulhões, affagar a careca do 
Rio Branco e soprar no olho vivo do Lauro 
Müller.

O senhor Rodrigues Alves, ha de, amarga­
mente, se arrepender desse pessoal que escolheu 
ou aceeitou por indicação!...Tome nota, no dia 
de hoje, 15 de Novembro de 1902,seu Rodrigues, 
ha de ver que se não somos o Sibylla de Minas, 
n o ‘ ‘ Joruar’ , havemos de ser o horosco, no 
“ Tagarela” . Então sua ex.“ já se esqueceu 
que o Seabra rodou para Cucuhy, a mandado 
do Marechal Floriano, de cujo governo s. ex. 
fazia parte?.. . Pensa que bahiano esquece 
esses factos ?. .. Pois não !

Havemos de assistir ao caso das cobras do 
major Quaresma: — desapparecerem engulidas 
reciprocameute !

« O Seabra é um homem barulhento como 
que; na camara, elle seria muito deputado para 
escarrar ua cara do proximo, e dahi haver al­
gum desajuizado partidário capaz de compro- 
mefter as instituições...» Isto monologa o snr. 
Rodrigues Alves. Ser ou não ser... agora que o 
Tobias está afastado. ...  Ser, sim; ser ministro 
o Seabra... emquanto elle é ministro perde o 
direito de ser deputado e na primeira briga de 
gabinete vai para o olho da rua e fica-se livre 
de semelhante perigo. Está resolvido o X  da 
Questão.

Resta saber como pensa o snr. Seabra.
O Lauro também ha de fazer das suas, 

elle lá tem a sua política de barriga... verde; 
mais dia, menos dia temol-a travada com o 
Bulhões, que é um damnado para guardar di­
nheiro... do Thesouro !

Quanto ao Rio Branco, ha quem diga que 
não acceita o cargo, porque as questões diplo­
máticas estão muito embaraçadas, e que elle 
tem nome, mulher e filhos.. .

O Serzedello não quer a Prefeitura. Mais 
atilado que o Seabra, vê longe ! O diabo é que 
se não for eleito, nem Prefeitura e nem cadeira 
na camara! Um conselho: não se fie muito 
primeiro districto carioca, a segunda 
custoso, nam bai como diz o oitro.

E com isto ia me esquecendo de que esta­
mos a 15 de Novembro..

Viva a Republica !..
Vivoooo!.. .
Viva o Dr. R. Alves
Vivoooo!.. .
Viva o “  Tagarela ”
Vivoooooooóoó!

J o t t a .

no 
vez é

Desinfectante Aquilla
Com base de m ercúrio , fab ri 

cado por

Jo3o Jos<? T oste Coelho 

D e p o s ito :
132, Rua da Alfandega, 132

E n g e n h e iro , fa llecido em Ju n h o  de i 892,au to r do pro­
jec to  do edifício.

A N TO N IO  P A R R E IR A S
E n ca rreg a d o  da p in tu ra  decorativa do edifício, tendo  
elle proprio  p in ta d o  tres  hellos quadros h istó ricos : 
A IncoTtfidtncia, A  Chegada e A Partida.

P E D R O  P E R E S
A utor do g ran d e  qu ,d ro  c ircu lar do vestíbulo , re p re ­
sen tan d o  a  Rryubhca.

No edifício ba tam bém  traba lhos dos a r tis ta s  João 
M acedo (ac iualinen te  na Europa), E vencio  N unes, 
R o lando  G iovanni, e de A lberto  S ilva e S ilv io  Mo­
reira , d iscipulos de P arre iras.

AíFonso C elso Ju n ior
Versos, romances, contos e novellas, 
Tudo da tua penna primorosa 
Sae, e em tudo artista te revelias 
De inspiração sublime e gloriosa !

B í o g k a p h o .

Chamamos a attenção dos leitores para © 
o aunuHcio da Farinha Robinsou, que publica­
mos ua ultima pagina.

Diversos afamados médicos affirmant ser 
esta excellente farinha a 'unica que, no nosso 
clima, faz bem ás crianças, dando-lhes vigor e 
saúde.

.«M.

M o  C o r r e r , d a  ® e w i a

Do Rosae Silva a gloria já se empana, 
Vae novo pessoal entrarem scena,
Vem á bico de penna o Affonso Penna 
Vice-guiar a patria caravana.

Eut feio abysmo, em tétrica gehena, 
Vamos cahindo. .. oh cábula tyrana ! 
Mas, se a intima voz me não engana 
Livrar-nos-ás, oh Penna, desta pena.

Segundo diz a imprensa e o povo opina, 
Roubalheiras uão mais virão á tona,
Se extinguirão as aves de rapina.

—  Apenas rufie as azas a Fortuna-,
E emquanto D. Morpheu dorme, resona, 
Se empine o Penna e pela patria puna 1

D . XlQUOTE.

ES U S p a lu s tr e s ,  in te rm itte n te s ,s e z õ e s ,  m a ­
le i ta s  ou  tn a la r ia  sã o  d e b e lla d a s  em  
tr e s  d ia s  ao m á x im o  e com  u m  só  
v id ro  do p ro d ig io so  « A n ti-sezo n ico  

de Jesus» . M a is  de 18.000 c u r a s  a t te s ta m  a  s u a  
efficacia. U m  v id ro  6$000, R u a  M a re c h a l F lo r ia u o  
P e ix o to , n . 108, a n t ig a  R a r g a  de fc>. J o a q u im .

A  C E I A  D O S  E E D E R A E S
Acha-se impressa em volume “ A Ceia dos 

Federaes” , charge política do n osso  collabora- 
dor Francisco Positivista, e que muito agradou 
quando publicada em folhetins no Tagarela, 

Está um bello volume, capricliosameute 
impresso ua typographia Altina.

&mmoniaco liquido superior
F a b r i c a d o  p o r

João José Toste Goeltio

Deposito— R. da Alfandega 1 3 2

E H H



6  'T a g a re la

REVERTERE AD LOCUM SUUM

O T empo :—  Este não me sai mais cTaqui.

A A dmiração p o p u d a r  :—  Todavia é prudente trancal-o.

Desènho de J. Carlos.

A u r o r a  d e  IÒ d e N o v e m b r o

ftk, -0,(v 
- h , •
!/. ,'|V ÍV1' ■■»tu1

—  Que sol tão madrugador ! O mais racional é apeiar-me e fazer o resto da jornada a pé. 

O burro :—  Uff ! Ver-me-hei livre mesmo deste trambolho ?

FREIRE BAGUIAR *ae
ilixf:

veH
a o s  e n f r a q u e c id o s ,  v a i  a g o r a  off 
m e n t a r ”  c o m  a s  s u a s  excellen t«  
p a r a d a s  c o m  te ite  e  o v o s  addic 
r e c o n s t i t u iç ã o  d o  o r g a n is m o  sup 

e t c . ,  c o m  a v a n t a g e m  d e s s e  pro* 
tu b e r c u lo s o s ,  c o m o  a l im e n ta ç ã o  ; 
m e n to s e  ”  v e r d a d e ir o  p o  d e  c r *  
’v e z e s  s e u .p e s o  d e  c a r n e  c r u a .

D e p o s i t o  : MA 

8 4 ,  R u a  dLO: 
ANDRA

FEiT-oS p, co<9o.

c/^ Q ^ O y rZ jd t. |

f\UA E‘

H O T E L ;
I*rii

Com todas as
T H E !

Informações com o Sr. L* j(

Desenho de A. Santos



Tagarela

e c e r  o  g r a n d e  v a l o r  do 
! e  M a r a i  u a m a  p a r a  o s  
icofi, d a n d o  f o r ç a  e v i g o r  
d e a l  d a  “  H y g i e n e  A H  
r i t i v a s  p a r a  s o p a s  p re  
o s p h a t o s  p r o p r io s  para? 
t a g l i a r i n i  m a c a r r õ e s ,  

^ m e d ic a m e n to . P a r a  oe 
Sde o f fe r e c e r  a  s u a  44 a l i-  
í i l a ç à o  e q u iv a l e n t e  v in t e

C L A M E  

) i c i o ,  8 4
OND

i r̂o ^

' , <z5 0 \> o..

G - i i s r o
n
pões precisas 
LIS
'onfeitaria Colombo.

«*»****?*••*>•**»•■ »«'*««' » •% « ".•••••« ,• ............................... ».........
7SX JT T 3V C  O T J I Q T J E

—  Esta camisa não vai ?

—  Não, essa é do povo. Fica para o meu suceesso: conce tar, visto eu não ter tempo para mais.

Desenfio de G. de Mayalhãe».Impressões do bailO Um candidato a... prefeito

Não imaginas que toilletes lindas no Casino ; pareciam até 
compradas na Paulieéa, como as tuas-..

Si o Rodrigues se lembrasse de mim... Que idéa 
Mandava descalçar a rua do Ouvidor !...

Desenho de G. de Magalhães.Desenho de Calixlo.



'Tagarela.

Soltos do carro, einfitn ! Das fadigas do d ia  
D eixados ao descanço, os tardos bois j á  velhos, 
E n tram , pesadam eute, a  pastagem  som bria, 
T in indo  os argolões das pontas dos c h a v e lh o s .. .
O sol—tisico e te rn o —em gorgolhões verm elhos 
De sangue, se desfaz.. . E , a trem er, n a  agonia, 
Dos açudes m alsãos, nos líquidos espelhos,
T ím ido, o o lhar estende e, apavorado, e s p ia . . .
Um thym ian ia sy lvestre evola-se dos cam pos ! 
Desce, aos poucos, á noite, e, treiegos, ligeiros,
No ar, volteando, a luzir, trem ulam  pyrilam pos !.
S a r g e , a g o r a , u m a  e s t r e l la  !* E  a t r o a n d o  os c é o s  n u b la d o s, 
Vai desperta r a lua, á canção dos carreiros,
O -cançado m ugir dos g ran d es bois cançados ! .. .

Luiz P i s t a r i n i .

Q f f i c i i u i  d i *  I * i a  i w s

R U A  D E  S .  J O S É  N . 1 0 4

Na Intendência :
—  Filho, o novo prefeito ?
—  E ’ um senhor. ..
—  Dos Passos ?!. . .

—  Nosso Leite Ribeiro rodou.
—  No passo ?
—  N ão, no Passos. ..

PH O TO G RA PH IA
DE

S .  Z M T o z re ia ra  ZEP±ILIb_o
F a z e m -se  v is ta s , g ru p o s  e q u a e sq ite r  o u ­

tro s  t r a b a lh o s  f ó ra  de ca sa , b em  com o p h o to g r a ­
p h ia s  d e  o b je c to s  p a r a  c a ta la g o s  ou  a m o s tra s ,  
a  p re ç o s  red u z id o s.

Rua dos Ourives, gz

O despertar de um Astro..

C a fe te ira  A m e r ic a n a

E ’ isto. dizem que o Campos Salles fez 
péssimo governo ; pois, para mim, merece uma 
estatua d e. . .  pedras.

Os mel hores  c harut os
feitos a mão.

A ‘ v e a d a  em todas as boas 

c h a r u t a r i a s

f i a i ,
Está ministro do Interior o Seabra. 
D ’esta vez é qne o tempo fecha mesmo.

A  mais commoda. 
pratica, rapida, ins- 
tantanea, racional, 
perfeita e única que 
emprega o s a c c o 
para fazer café á “la 
minute”.

Para 3, 6 e 10 
chicaras

P R E Ç O :
4$, 5$ e 6$000

A’ VENDA s

rua do Ouvidor, 41, 
largo da Carioca, 8 e 
10, e no deposito á rua 
de S. Pedro, 41.

10

li

MERCÚRIO DOCE
Marca BOI

O melhor preparado que éxist 
para a extinção das bi­

cheiras do gado. Fabricado pc 
João José Toste Coelho1 8 2 , R u a  d a  A l f a n d e g a ,  1 3

CIGARROS “TAGARELA.” Rua Sete de Se­
tembro n. 221.

MUCIO TEIXEIRA (3)

0  S ermão da M eia -N oite
1 E squecei pai e m ã i . .. que elles, no in s ta n te  
E m  que fizeram m ais um  desgraçado ,
N o egoism o do gozo d e liran te  
Só queriam  ta l gozo—prolongado.

Da bananeira  ap ro v e itad o  o cacho,
Podeis lançal-a in te ira  na m aré :
Que o m arido  não veja que, por baixo 
Da m esa, a  esposa vos p rocura  o p é . . .

Só o Amor faz m ilagres. A tristeza 
E ’ a cam are ira  pallida  da M orie 
O Amor é a e te rna  lei da N atureza,
O sen tim en to  p ereu n al e forte.

P R O S É R P IN A

é O am o r p la ton ico  ?

Sa T a n

Isso  não ex iste  ••

E ’ u top ia do cerebro  em delirio ,
O o lh a r  do louco, a asp iração  do triste  
Que diz que o seio da m ulher é um lirio.

F a lo  com o os poetas m acilen tos 
Da fo rç a  occulla que dom ina heroes,
Q ue sep u lta  as m ulheres n s convt utos 
E  accende na am p liuã" t< d^s os sóes.

O panno  das m o rta lh as c b n d e i r a s ,
O véu da viuvez c dos n ivados,
C om o a aza das  n - i is  a veiitui ■ i ia s  
E  a  c ru s ta  d os  ba lões  u n a  mliados.

0  fluido e lec tris.ido  que percorre 
Todo o m ss ■ v cid > artei i 11,
Nesses delíqu ios cm que a vi la m orre 
Na apolbeose do gi zo sensual.

A vida é unia com edia mal escrip ta ,
E  m ais que tu d o —m al represen tada ;
U m  hom em  lorte , unir m u lher b o n i ta . . .
E  ou tras, j e m u itas o m r s ! . . .  E  m ais nada.

H O M EN S E  M U LH ER ES

1 Salve, soberbo A rchanjo  R ebellado,
E te rn o  com o O ov tio . .. o teu irm ão ! 
S oberano  do R eino  do Peccado,
i Fogo, que ardes na e te rna  escuridão !

SATAN

i E u  posso m ais que O Outro ! si elle im p era  
Nó lim itad o  circulo  da Crença,
O Mal, que é o m eu poder, livre prospera 
Da te rra  in te ira  na am plidão  im m ensa.

j E u  posso m ais que 0  Outro !  M ysterioso, 
F az elle o Betn, dizendo-se 0 Melhor ;
E  eu, sem pre alegre, fo rte ,—escandaloso , 
C cu ten to -m e com isto  ! em ser Maior !

0  Bem, que é obra d ’Elle, é tão  m al feito  
Que aos proprios bons, constan te  m arty risa  •; 
E  o M il, m eu bello  filho, é tão perfeito
Que im pera  em tudo e a todos electrisa.

? Qual o m aior dos dois ? o que im passível 
Vê seu filho m orrer p regado á  cruz,
Ou o que em todo o coração sensível 
E spalha as cham m as dum a estranha luz ?

H O M EN S E  M U L H E R E S

1 Salve, soberbo A rchan jo  R ebellado  I 
Tu vales m uito  m ais que o teu  irm ão  !
j V em os o bem  tão  m al recom pensado,
Que querem os o m al por galardão  !

F IM



O P o n t o  :—Vá, vá. . .  passe a casaca ao outro que tem de entrar em scena. Está na hora.

/v “cdtzzi—t=D a  o u i  t h t t i  n  n —d> A



..............S C E N A S  D A  V I D A  C A R I O C A'T a g a re la

O M E N IN O  PRODÍGIO

Cadê o uenêsinho bonitinho, cadê e lle .. .

0  Bebê (abrindo uma bocca enorme)— Quá, Quá !

Ai ! Que engraçadinho ! Você ouviu, Cazuza, como elle disse direitinho : biscoito?
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Especialidades para 

meninos e meninas de 
todas as idades.

Roupas brancas para 
homens e senhoras.

Rouparias de cama e
-mesa. .

Garantimos que os nos- ^

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

R U A  DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário

E m  f r e n t e  a o  i °  B a r o t e l r o

SPORT
j o c K e y  c l i Jb

Realisa-se amanhã no prado fluminense 
mais uma festa da presente temporada. Para 
essa reunião apresentamos os seguintes

p a l p it e s

Cambyse e Eair. 
j Kita e Petronio.

Theresopolis e Aluminio.
Antonina e Turqueza. 
íris e Itaó.
Piquet e Bohemio.
Vanda e Perichole.

A z a r e s

Decreto, Colorado, Fidalga, Iguariaçá, 
Maravilha e Jupyra.

R O W IN 6-C L Ü 5

Realisou domingo ultimo este distinto club, 
um magnifico pic-nic na pittoresca ilha do Pa- 
quetá, por iniciativa de seu illustre vice-presi­
dente snr. Alberto Ferreira Gomes, que deve 
estar bastante satisfeito pela esplendida festa 
que proporcionou aos seus consocios e ao grande 
numero de convidados representados por dis- 
tictas famílias, destacando-se formosas senho­
ritas, rowers das sociedades congeneres e a im­
prensa.

Realizaram-se diversos pareôs de corrida 
a pé em que tomaram parte os socios do Club, 
meninos e senhoritas, sendo este organisado 
pela imprensa e destinado ás senhoritas que 
se achavam uniformisadas e com as cores do 
Club; deste pareo sahiram vencedoras as senho­
ritas Antonietta Serqueira e Amélia Orsat, 
chegando em 2.0 Eeonor Serqueira. Este pareo 
foio ciou, despertou extraordinário enthusiasmo.

As vencedoras terão como prêmio os seus 
retratos estampados no proximo numero da 
Revista da Semana.

De regresso a Capital, dansou-se animada­
mente a bordo da barca Quinta, ao som da 
banda do 24.0 batalhão.

A ’ distincta directoria agradecemos o ama- 
vel acolhimento dispensado ao nosso represen­
tante, que trouxe da festa bella impressão.

CLÜB DE BOTAFOGO

Para commemorar os louros conquistado 
pelo seo veterano associado snr. Antonio Men­
des de Oliveira Castro Filho, actual Campeão 
Brasileiro do Remo, realizou-se domingo ul­
timo na garage do Club de Botafogo uma ele­
gante festa.

A  festa teve começo pela entrega de me­
dalhas da prova classica Sul-America, termi­
nando por uma serie de contradanças execu­
tadas por uma bandà militar.

A ’ directoria enviamos os nossos agradeci­
mentos pela gentileza do convite.

TAÜR O m A C H IA
Veio especialmente de S. Paulo para dar 

uma corrida amanhã no redondel das Êarangei- 
ras em homenagem a offieialidade do cruzador 
D. Carlos, a companhia que actualmente tra­
balha naquella cidade.

«SEM ArlA S POR TI VA»
Completa hoje treze annos de existência 

esta excedente publicação sportiva, fundada 
pelo saudoso jornalista Henrique Blatter.

O Tagarela saúda o illustre collega, pela 
data gloriosa.

f
Bellas casacas e a r ti­
gos para casamentos e 
bailes, só na Casacaria  
de M. C. Ribeiro, á rua 
Sete de Setembro n. 73.

— Olhem só para esta 
minha elegancia !

'Tagarela

Na rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de Car­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographos, desta 
capital, é que 
v. ex. póde con­
seguir um bello 
retrato.

Estou autori- 
sado a afíjrmar 
isto e hei de an- 
nunciar a todos.

— N ão é con­
tra b a n d is ta ,n ã o  
senhora  ; vende 
m a i s  barato  
que os tu rcos na 

'  porta . N ão e n ­
gana. N ão m is­
tifica, não illude 
a bôa fé do con­
su m id o r,A  P a u - 
L i c É A  não ven ­
de salvados,nem  
s e d a s  podres. 
E ’ a lli no largo 
de S. F rancisco  
n. 2. Ponto  dos 
bonds da Lapa 
e R iachuelo .

• Matte e cabos de vassouras
DO PARANA’

' T e m  s e m p r e  s t o c l c

A N T O N IO  C A R LO S  M A D E IR A
ESCRIPTORIO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 e 3

11E N IG M O L O G IA
TO RN EIO  DE N O V EM BR O

Problemas ns. 19 e 2 0
C H A R A D A S  N O V Í S S I M A S  

Na África qualquer hcmem tem habitação

Instrumento que suspende uma ave 1— 1
A l b a  A n n a .

Problema n. 21
e n i g m a  p i t t o r e s c o

J o a t i n o .

Problema n. 2 2
c h a r a d a  s y n c o p a d a  

■ Este homem tem uma ave.
M a g u z a n o .

A VISO
Encerra-se inrevogavelmente hoje, 15 de 

Novembro, o prazo para o recebimento de tra­
balhos charadisticos, destinados ao almanack
Tagarela.

T i f c L e l D a s J f :

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

arinha ROBINSON 3 5
O M E L H O R  80

a l i m e n t o  i n f a n t i l

80 annos de successo 5 2
ecommendada por ceie- 04

bridades medicas.
V  v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  y Q J  

c a s a s .

F A B R IC A Ç A O  e impressão de Cylindros
U N I C A  N A  A M E R I C A  D O  S U L

6 9 ,  Rua do Ouvidor, 69  
RIO DE JANEIRO

—  O meu ideal é o café Papa­
gaio, á rua de Gonçalves Dias 
n. 42. Compro-o sempre a 700 
reis o kilo, convencido de que 
não tem a minima mistura, o 
que é rarissimo hoje em dia, em 
que as falsificações são tantas 
quantas são as pedras na rua do 
Ouvidor.

w /
P r e v i n e - s e  ao  

p u b lic o  q u e  o le g i t im o  

ALLIUM tr a z  e s t a  m a r c a , 
e a b o r t a  o u  c u r a  a  in f lu e n z a  e c o n s , 

t i p a ç õ e s  e m  i  a 3 d i a s .  N a s  p h a r m a c ii  
de 1» o rd em  e -  RDA DOS ODRiVES 86-t 
E m  S .P a u lo — B a b u e l  & C .— e em toda  

as pharm acias de N icth eroy.

P- .



12̂  'Tagarela

A ’ venda nas principaes casas

%

•SéâSêèâ®--

A PREDILECTA
D A S  C R E A N Ç A S

Recom mendada pelas celebridades medicas\ B ra ­
iras e Enropeas.

Usada n 0 In stitu to  de Protecção e Assistência 
In fa n d a  do Rio de Janeiro  com grandes resultados 

conform e 0 attestado do digníssim o Director.

mmm
*3*

80 ANNOS
de s u c c e s s o

-

»


